
de tempo. Quanto mais rebelde a criatura perante a 
Verdade, mais aflitivas se lhe revelarão as consequên­
cias da própria teimosia. 

Além disso, temos a observar que a sociedade, para 
lá da morte, carrega consigo os reflexos dos hábitos a 
que se afeiçoava no mundo. 

Os desencarnados de uma cidade asiástioa não en­
contram, de imediato, os costumes e edificações de uma 
cidade ocidental e vice-versa. 

Nenhuma construção digna se efetua sem a coope­
ração do serviço e do tempo, de vez que a precipitação 
ou a violência não constam dos Planos Divinos que su­
pervisionam o Universo. 

Para não nos alongarmos em apontamentos dispen­
sáveis, reafirmamos tão-sòmente que, ainda aqui, encon­
traremos, depois da grande renovação, o retrato espiri­
tual de nós mesmos com as situações que forjamos, a 
premiar^nos pelo bem que produzam ou a exigir-mos cor­
rigenda pelo mal que estabeleçam. 

Leiamos, assim, o novo livro de André Luiz, na 
certeza de que surpreenderemos em suas páginas muitos 
pedaços de nossa própria história, no tempo e no espaço, 
a solicitarmos meditação e auto-exame, aprendendo que 
a vida continua plena de esperança e trabalho, progresso 
e realização, em todos os distritos da Vida Cósmica, 
ajustada às leis de Deus. 

E M M A N U E L 

UBERABA, 18 de Abril de 1968. 

H O M E N A G E M 

Reverenciamos o Primeiro Centenário 
A Gênese", de Allan Kardec. 

ANDRÉ L U I Z 

Uberaba, 18 de Abril de 1968. 


